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“O Natal não é apenas uma festa no coração e no lar. É também a reafirmação da nossa 
atitude cristã perante a vida.” -  João de Carvalho

   O segundo reforma a responsabilidade.

   É o ensejo de novas relações, acordando raciocínios enregelados com as notas harmoniosas do amor 
que o Mestre nos legou.

   A Sabedoria da Vida situou o Natal de Jesus à frente do Ano Novo, na memória da Humanidade, como 
que renovando as oportunidades do amor fraterno diante dos nossos compromissos com o Tempo.

   Não mais o estábulo simples, mas nosso próprio espírito, em cujo íntimo o Senhor deseja fazer mais 
luz...
   Santas alegrias nos procuram a alma, em todos os campos do idealismo evangélico.
   Natural o tom festivo das nossas manifestações de confiança renovada. Entretanto, não podemos 
olvidar o trabalho renovador a que o Natal nos convida, cada ano, não obstante o pessimismo 
cristalizado de muitos companheiros, que desistiram temporariamente da comunhão fraternal.

   Projeta-se, anualmente, sobre a Terra os mesmos raios excelsos da Estrela de Belém, clareando a 
estrada dos corações na esteira dos dias incessantes, convocando-nos a alma, em silêncio, à ascensão 
de todos os recursos para o bem supremo.
   A recordação do Mestre desperta novas vibrações no sentimento da Cristandade.

   É a oportunidade de curar as nossas próprias fraquezas retificando atitudes menos felizes, ou de 
esquecer as faltas alheias para conosco, restabelecendo os elos da harmonia quebrada entre nós e os 
demais, em obediência à lição da desculpa espontânea, quantas vezes se fizerem necessárias.
   É o passo definitivo para a descoberta de novas sementeiras de serviço edificante, através da visita 
aos irmãos mais sofredores do que nós mesmos e da aproximação com aqueles que se mostram 
inclinados à cooperação no progresso, a fim de praticarmos, mais intensivamente, o princípio do 
“amemo-nos uns aos outros”.
   Conforme a nossa atitude espiritual ante o Natal, assim aparece o Ano Novo à nossa vida.
O aniversário de Jesus precede o natalício do Tempo.
   Com o Mestre, recebemos o Dia do Amor e da Concórdia.                                                                                      
   Com o tempo, encontramos o Dia da Fraternidade Universal.
   O primeiro renova a alegria.

 O nascimento de Jesus é o mais importante evento ocorrido na Terra após a sua criação. O Mestre 
desceu até nós para exemplificar como nos transformarmos em verdadeiros filhos de Deus. O espírito 
Emmanuel na sua sapiência nos ensina como devemos comemorar essa data tão significativa para os 
cristãos. Ele nos diz assim:

   Não nos esqueçamos. Se Jesus não nascer e crescer na manjedoura de nossa alma, em vão os Anos 
Novos se abrirão iluminados para nós.

   Comecemos oferecendo a Ele cinco minutos de pensamento e atividade e, a breve espaço, nosso 
espírito se achará convertido em altar vivo de sua infinita boa vontade para com as criaturas, nas bases 
da Sabedoria e do Amor.

RECEPÇÃO E ACOLHIMENTO: 2ª a 6ª feiras, 19h; 4ªs feiras, 14h30min; domingos, 15h30min 
ATENDIMENTO FRATERNO: 2ª a 6ª feira, 19h 
PALESTRAS PÚBLICAS: 2ª a 6ª feiras, 19h30min; 4ª feiras, 15h e 19h30min; domingos, 16h 
EVANGELIZAÇÃO PARA A INFÂNCIA: Domingos, 15h30min; 5ªs feiras, 19h15min
MOCIDADE ESPÍRITA PAULO DE TARSO: Domingos, 15h30min  
ESDE - ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA: 2ªs  e 3ªs feiras, 19h15min 
GRUPO DE ESTUDO DO NOVO TESTAMENTO: 5ªs feiras, 19h30min
GRUPO DE ESTUDOS DA MÉDIUNIDADE: 6ªs feiras, 20h
GRUPOS DE ESTUDO DE OBRAS RELACIONADAS A ROUSTAING: 3ªs feiras, 15h e 19h30min
GRUPOS DE ESTUDO DAS OBRAS DE ANDRÉ LUIZ: 4ª e 5ª feiras, 19h30min  
GRUPO DE ESTUDO DA SÉRIE PSICOLÓGICA DE JOANA DE ÂNGELIS: 4ª feiras, 19h30min
GRUPO  DE ESTUDO DO LIVRO DOS ESPIRITOS – 2ª feiras, 19h30min
ASSISTÊNCIA ALIMENTAR - cadastramento: 3ªs feiras, 14h 
ASSISTÊNCIA A GESTANTES E ENXOVAL DO BEBÊ - cadastramento: 3ªs feiras, 14h
ASSISTÊNCIA A PRESIDIÁRIOS: 4ªs feiras, 14h 
ASSISTENCIA AOS MENORES DO NOVO DEGASE: 6ªs feiras, 09h
ASSISTÊNCIA A HOSPITALIZADOS COM DOENÇAS MENTAIS: domingos, 9h
BIBLIOTECA: 2ª a 6ª feira, 19h15min
LIVRARIA: 2ª a 6ª feiras, 14 às 21h, domingos, 15h30min
SECRETARIA: 2ª a 6ª feiras, 14 às 21h, domingos, 15h30min

Os Trabalhadores da Última Hora

Jesus Guia e Modelo da Humanidade

Conhece-te a ti mesmo para Educar as tuas Emoções

A Reencarnação e os Laços de Família

A Cura através do Bem

Ceifarás aquilo que Semear

Comemoração do Nascimento de Jesus

A Caridade Segundo os Ensinamentos de Jesus

Em Busca da Reforma Íntima

O Consolador Prometido

Qual a Chave do Progresso Moral?

Tolerância e a Vivência do Evangelho

O Poder da Fé

O Cristo Consolador

O Trabalho como Fator de Evolução

Perdão e o Auto Perdão

Liberdade, Igualdade e Fraternidade

A Psicologia da Gratidão

Jesus, O Médium de Deus

Saúde e Espiritismo

O Natal de Jesus

O Homem do Mundo e o Homem no Mundo

Desperte e Seja Feliz

Família, Transformando Nó em Laço

É o Espiritismo o Consolador?

A Paz Habita em Nós



PARA REFLETIR  NOTÍCIAS  DA  CASA

JESUS PARA O HOMEM

   Humilhou-se e apagou-se para que o homem 
se eleve e brilhe para sempre!

   De salvador a desamparado...

   De advogado das criaturas a réu sem defesa...

   De credor magnânimo a escravo...

   De emissário do amor a vítima do ódio...

   De celeste pastor a ovelha oprimida...

   Da grandeza à abnegação...
   Da divindade dos anjos à miséria dos 
homens...
  Da companhia de gênios sublimes à 
convivência dos pecadores...

   De redentor dos séculos a prisioneiro das 
sombras...

   De doador da vida eterna a sentenciado no 
vale da morte...

   De poderoso trono a cruz do martírio...

   Oh! Senhor, que não fizeste por nós, a fim de 
ap rendermos  o  caminho  da  g lo r iosa 
Ressurreição no Reino?

   Da glória à carpintaria...

   Dos braços dos amigos ao contato de 
ladrões...

   De governador do mundo a servo de todos...

   Do verbo santificante ao angustiado silêncio...

           (Espírito Emmanuel, livro Pão Nosso, 
psicografia Chico Xavier). 

   De benfeitor a perseguido...

à morte sobre a cruz. (Filipenses, 2:8)

   Das estrelas à manjedoura...

“Abaixou-se, 
tornando-se obediente até a morte,

   O Mestre desceu para servir.
   Do esplendor à escuridão...
   Da alvorada eterna à noite plena...

   Do infinito à limitação...

   Ocultando-nos, quase sempre, por trás de 
máscaras tranqüilas alimentamos, na intimidade de 
nós mesmos, a fermentação da malícia com que nos 
acomodamos com as trevas.
    Sempre que possas ensina o caminho do bem 
aos semelhantes, contudo, tanto quanto possas, 
deixa que o bem se expresse em tua vida. Para que 
vivamos na paz criadora e santificante do Mestre é 
indispensável amar o próximo, não apenas com a 
língua, mas, acima de tudo, de almas imersas no 
amor, despendendo, cada dia, suor e renúncia, 
trabalho e coração.

               (Espírito Emmanuel, livro Segue-me, 
psicografia Chico Xavier).

 - João (I João, 3:18) 

   Lembra-te de que, pelas contradições entre a 
palavra e o sentimento, entre as nossas afirmativas 
e as nossas obras, muitas vezes temos perdido 
valiosas oportunidades no curso de nossas 
reencarnações. 

"Que não amemos de palavras

Inegavelmente, não prescindimos da palavra na  
criação dos valores de nossa fé.
   Pelo verbo Jesus plasmou, na Terra, os 
fundamentos do Reino de Deus, estabelecendo 
entre os homens nova concepção da vida; no 
entanto o poder crescente e renovador de sua lição 
nasce do exemplo que lhe valoriza a Divina 
Mensagem. 

   Admiramos o Cristianismo sem coragem de 
aplicá-lo.

 nem de língua, mas de obras e de verdade"

   Adocicamos a expressão verbal, ensinando o bem 
por fora, sem renovar-nos por dentro para fazê-lo. 
   Esperamos que os outros se disponham à 
obediência, guardando para nós a prerrogativa do 
mando. 
    Exigimos que o companheiro atenda hoje ao 
dever de servir, adiando para o indefinido amanhã o 
cumprimento de nossas obrigações.

    O Evangelho, por isso, é roteiro de luz não só 
pelos ensinamentos que encerra, mas pelo 
testemunho pessoal com que foi vivido. 

Ao encerrarmos mais um ano de atividades, a Diretoria da 
AEEV agradece profundamente a Jesus pela oportunidade de 
trabalho, à Francisco de Paula Victor e aos demais Benfeitores 
Espirituais da Casa pelo auxílio e proteção.
Agradece também a todas as equipes de trabalhadores dos 
vários setores de atividades da Instituição, aos empregados, 
aos associados, amigos e frequentadores, pela participação e 
colaboração, sem as quais nada poderia ser realizado.
Que Jesus e os nossos Benfeitores continuem nos amparando 
e protegendo para que todos nós, juntos, possamos ser mais 
atuantes e ainda mais unidos no decorrer de 2019.

AGRADECIMENTO DA DIRETORIACLUBE DO LIVRO ESPÍRITA FREDERICO FIGNER 

   Convidamos os amigos e frequentadores que ainda 
não se associaram à nossa Casa, a fazerem parte da 
família AEEV. As propostas de admissão estão à 
disposição na Secretaria.

Associe-se ao nosso Clube e receba um livro espírita 
por apenas R$15,00 por mês. A adesão e a retirada 
dos livros podem ser efetuadas nas Bancas do Livro 
Espírita situadas na Rua 33 e no começo da Av. 
Amaral Peixoto ou na secretaria da AEEV.

CONVITE PARA VOCÊ QUE AINDA NÃO SE 
ASSOCIOU A AEEV.

   Há atividades da nossa Casa que são ininterruptas, 
são elas: Palestras Públicas, Sessões Mediúnicas, 
trabalhos de Passes, Atendimento Fraterno, 
Assistência aos necessitados, livraria e biblioteca.  
Outras por suas características podem e são 
interrompidas, tais como: Grupos de Estudo, 
Evangelização da Infância, Mocidade Espírita e 
confecção de enxovais para recém-nascidos que 
suspenderão suas atividades na 2ª quinzena de 
dezembro e as reiniciarão na 2ª quinzena de fevereiro 
de 2019.

RECESSO DE FINAL DE ANO

   Venha participar!

Castelita – O livro do mês é um romance ditado pelo 
espírito Victor Hugo à médium Arandi Gomes Teixeira 
e publicado pela Editora Correio Fraterno, de São 
Bernardo do Campo, SP. O livro relata uma história de 
amor que remonta a séculos. Dom Carlos Lupes de 
Medrado ao passar em frente a um casarão começa a 
ter lembranças repentinas que o impactam, pois vê a 
imagem da jovem Castelita cuja figura lhe remete a 
verdadeiros enigmas de suas vidas passadas. Hoje 
atraído por Maria de Pilar, o ex-menino pobre e 
abandonado viverá grandes surpresas e finalmente 
entenderá a beleza da vida em suas inúmeras 
oportunidades de aprendizado através das 
reencarnações. Uma história emocionante onde a 
força do amor e da ética falará mais alto.

- Já o dissemos e repetimos: esse fato do aparecimento, entre 
vós, de um Espírito, por incorporação, único até hoje nos anais 
do vosso mundo, se há de repetir em tempo oportuno. Quando 
se repetir, sabereis que soou a hora da regeneração 
anunciada pelo Cristo e desde longe por nós preparada e 
continuada.

(Para melhor compreensão desses apontamentos feitos a 
partir do estudo do Evangelho, leia também as demais 
publicações feitas nos boletins anteriores) 

- Compreendei o sentido destas palavras. Queremos dizer que 
Jesus, de uma elevação extrema, incompatível com a vossa 
essência, não podia submeter-se à encarnação material 
humana. Era-lhe impossível suportar o contacto com a 
matéria, como vos é impossível suportar um odor fétidol.

- Sua essência era demasiado pura para poder suportar o 
contacto com a matéria.

- Sua vida não decorre sem que uma ou outra mácula lhe 
empane o brilho. Ainda agora, entre vós, se encontram 
Espíritos em missão, suportando o peso da carne.

- Quanto mais pesada é a matéria, tanto mais constringe o 
Espírito. Revestido do invólucro material humano, o Espírito, 
embora seja um Espírito superior que o tome para 
desempenhar entre vós uma missão, é mais ou menos falível.

- Já o dissemos e repetimos: Jesus não se revestiu de um 
corpo material humano tal como os vossos.

- Já pela sua natureza espiritual, já pela sua posição espírita, 
tal escravidão não a podia nem devia sofrer Jesus que, mesmo 
quando visível entre os homens, segundo os períodos e as 
necessidades da sua missão, tinha consciência exata da sua 
origem e a certeza do futuro, era sempre o protetor e 
governador do vosso planeta e presidia à vida e à harmonia 
universais em todos os reinos da natureza, constantemente 
em relação com Deus, transmitindo pelos seus mensageiros 
hierarquicamente, ordens a todos os Espíritos prepostos à 
obra e ao entretenimento da vida, da harmonia universais, do 
progresso, relativamente ao vosso mundo e à humanidade 
terrena.

APRENDIZADO DO EVANGELHO (61)

DE ALMAS NO AMOR


